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A s a l v a ç ã o d a l a v o u r a 
N ã o tem r a z ã o a l a vou ra quan-

do se queixa da falta do capi-
iaes, 

O quo lhe falta não 6 dinhei-
ro : 6 animo de cobrar o que 
llio devem. Elia bem sabe que 
os aeus maiores devedores têm 
hoje meios de realisar em poa 
cos dias os maiores pagamen-
tos. Não cobra, porque não quer. 
Qucixe-se de BÍ, queixo-se da 
sua pusillanimidade. 

X 
Em 13 de maio do 1888, a ia' 

voura paulista perdeu, com a 
libertação do cfirca de cem mil 
escravos, quantia que pôde ser 
calculada em cincoenta mil con-
tos. O calculo 6 acccitavcl : da-
va-80 com a propriedade servi), 
escrevia, em 1885, um dos còn-
selheiros de Estado consultados 
a respeito do projecto de liber-
dade aos sexagenarioB, a ano-
malia do diminuir o preço á 
proporção que se restringia o 
numero. 

O prejuizo conseqüente da 11 
bordado dos escravos foi, o 6, a 
grande offonsa quo a lavoura 
tem da Monarchia. 

O paulista republicano, porém , 
tem, a esse respeito, perante a 
lavoura, uma divida documen-
tada, e cujo pagamento pôde 
hojo ser feito. 

Em 3 de julho do 1873, quasi 
qulnzo annos antes da loi de 
13 de Maio, o partido republi-
cano, por intermedio de seus 
mais notáveis chefep, tomou, 
espontaneamente, o compromis-
so de pagar á lavoura a in-
demnisação e o resgate, caso 
fosso decretada a emancipa-
ção. 

Copio fielmente a prova des-
sa divida do honra: 

•Em respeito aos direitos ad-
quiridos cpara conciliar a pro-
priedade de facto com o princi-
pio da liberdade, a reforma se 
fat:i tendo por base a indernni-
sação e o retyatc. 

ESTAS SÃO AS NOSSAS IDKAS 
KXROSTÁFF COM TODA A FRAN-
QUEZA DA CONVICÇÃO SINCERA. 

Sala das sessões do Congres-
so, aos 2 do julho de 1873. (As-
signados;— Manoel Ferraz de 
Campos Saltes—Bernardino de 
Campos—Francisco Olycerio e 
outros.» 

Nada mais claro, nada mais 
positivo, nada maiç explicito, do 
que semelhante declaração. 

Nada mais moralmente obri-
gatorio do quo esse compro-
misso de honra, cujos signatá-
rios, poderosos na Republica, 
poderosíssimos em S. Paulo, 
podem c devom saldar com a 
lavoura a divida com elia con-
trahida. 

Ser fiel á sua palavra não é 
cousa quo traga desdouro. 

Liquidar contas é procedi-
mento elogiavel. 

Eia! Ponham em pratica os 
republicanos a tal convicção sin-
cera I 

X 
O governo de S. Paulo indi-

vldou-so, ultimamente, em mais 
do setenta mil contos para ad-
quirir a Companhia Sorocnba-
na, quo já de facto ora paulis. 
ta, que só em S. Paulo pode-
ria e poderá funccionar. Não 
seria preferível empregar essa 
quantia cm auxílios á lavoura ? 
Mais coherente, pelo menos, te-
ria sido esse emprego. 

X 
Que papel atoleimado tem fei-

to a pobre lavoura no desdo-
bramento político do Brasil, a 
datar do manifesto republicano 
de 1870I 

Os republicanos prometteram-
lhe indemnisaçâo, resgate, au-
xílios, o diabo! E só lhe deram 
postós do guarda naoional. 

Fardados por fóra o tolos por 
dentro, os fazendeir03 paulis-
t as ! 

Nem mesmo os que, em docu-
mento publico, se compromet-
teram a dar-lhes cousa corta, 
Uram-n-os da incerteza em que 
Vivem aos que, com o cambio 
monarchista a 27, tinham café a 
91000, mas, com o cambio repu-
blicano a 12 e 14, só vendem café 
a 4(000 e 59000. 

Fardados por fóra™ 
Santos—1905. 

M A R T I M FRANCISCO 

frrrifo mpecial <TO Commtreio 
de São ' Paulo 

mo, 37 
A C u a da Moeda Imprimir! vinte . 

tinco mil Utulos nominativos para 
«bs t l ta i r o* Utulos ao portador, cor 
NipuiKfeDtes ao empréstimo de 1W7 

—Esteve hoje no Juízo Federal da 
segunda varo, estudando os paneis c 
tirando certidões referentes ao depoi-
mento do sr. Artliur Lemos, contra o 
sr. Serzedello Correia, relatlvamenle 
aos acontecimentos de l i de novembro 
do anuo passado, o deputado paràeu-
se dr.«Pa»sos Miranda. 

—Foi condemnado pelo Jnry a dous 
annos e meio do prlslo o negociante 
Jaclntlio l.olio, accusado de ter Intro-
duzido nesta capital estampllhas falsas. 

RIO, 17 
0 dr. Gomes Netlo, encontrando-se 

hoje, no Cattete, com o toxlcologo 
dr. José Maria Teixeira, que proce-
deu 1 analyae das visceras de d. An-
•onletta Nctto, c entrando em expli-
cações minuciosas solire o critério 
profissional que levou o dito dr. José 
Teixeira 1 afllrmallva de ter encon-
trado toxico naquellas vísceras, exal-
tou-se c sacou do rovólver, tentando 
assassinar o chlmlco analylleo. 

0 dr. Gomes Netlo n l o ponde des-
fechar a arma contra o seu adver-
sário, por terem Intervindo pessõas 
que presenciavam a discussão. 

Ante a grita que provocou o seu 
acto, o dr. Goines Netlo fugiu. 

A policia nliriu Inquérito. 

RIO, 17 
0 juiz dr. Godofredo Cunha negou 

lioje a ordem dn habcat-corpus re-
querida a favor dos desterrados do 
Acre e implicados nos condidos de 
t i do novembro do anno passado. 

Aquelle magistrado, em suas consi-
derações contrarias ao despacho, fun-
damentou a negaçlo com o faclo de 
que, no estado de sitio, o Juiz Julga-
dor é o poder legislativo e n l o o ju-
diciário. 

RIO, 17 
Embarcou para Quito o ministrado 

Equador, que alll vai receber o grau 
de bacharel. 

Ao seu embarque compareceram 
muitos membros do corpo diplomáti-
co e vários amigos de s. exc. 

RIO, 17 
O couraçado Aquidaban sahlri no-

vamente amanhl, para unia expe-
ricucia de radlo-telegraphla. 

—O dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, e o dr. Leopoldo de Bu-
lhões, ministro dn Fazenda, n l o desce-
ram hoje de Petropolls. 

—O dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, despacliou com o sr. Rodri-
gues Alvos, presidente da Republica. 

Nessr despacho foram asslguados 
diversos decretos abrindo créditos para 
as reformas da brigada policial. 

—Os drs. Lauro Miller, ministro da 
Viaçlo, Paulo Frontln o outros func-
clouarios desta repartlcüo visitaram as 
obras do Mosteiro de Slo Bento, sen-
do-Ihes olterecldo pelo abbade lauto 
almoço. 

Nilo foi prrmlttlda a entrada no 
Mosteiro aos representantes da Im-
prensa. 

— 0 arcebispo d. Joaquim Arco 
Verde subiu para Petropolls, onde foi 
veranear. 

— 0 sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, n l o descerá de 1'e-
(ropolls esta semaua. 

—Subiu para Petropolls o sr. Lauro 
Mllller, ministro da Viaçllo. 

—Chegou a esta capital o general 
Siqueira de Menezes, que foi recebido 
pe o sr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, reprrsentanle do sr. J. J. 
Seabra, ministro do Interior, etc. 

A olllcialldade da brigada policial 
oITereceu um banquete ao general Si-
queira de Menezes, antes deste assu-
mir o comutando dessa corporaçlo. 

RIO, 27 
O vapor italiano Rio Amazonas par-

tirá, depois de amanh.t, após recelier 
os concertos de que carece uas mu-
chlaas. 

—Che/arà, quinta-feira próxima, a 
esta capital, o dr. Alberto Rangel, 
Incumbido pelo governo do Amazo-
nas de accõrdar com o da União sobre 
os limites do Acre. 

RIO, 27 
Partiu de Llsltôoa para Paris o sr. 

Adriano Ramos Pinto, que vai ulti-
mar a comblnaçlto para o embar-
que da fonle monumental que oITere-
ceu á Municipalidade do Rio de Ja-
neiro. 

RIO, 27 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 
Magdalcna, de Southampton ; ilu-

mina, de Wel l lngton; Bellrna, de 
Hulle; Assuncion, de Hamburgo ; 
Oceano, de Santos ; Assú e Aracatg, 
de Pernambuco; Carangola, de S. 
Joio da Barra, e Murupy, de Ara-
caju. 

Sahiram : 
Itaipaea, para Porto Alegre ; llall-

ba e Malalua, para Buenoa-Aires ; 
Magdalcna, para Santos ; Urano, pa-
ra o Rio da Prata, e RiUmbcrlo, pa-
ra Londres. 

—No Correio da Manha, Gtl Vldal 
publicará um artigo sob o titulo Im-
postos Inler-estadoaes, sendo o nume-
ro do jornal essencialmente ahelo de 
magníficas Informações. 

B X T S 1 R I O R 

LONDRES, 17 

Os Jornaes Inglezes approvam as 
conclusões apreseuladas pela com-
mlsslo Incumbida de Julgar o Inci-
dente havido entre barcos de pesca 
Inglezes e a esquadra russa no Mar 
do Norte, e tecem os maiores elogio» 
1 França pelo papel que nella repre-
sentou. 

—Telegrapham de Sachetum, em 
data de hontem, dizendo terem os Ja-
ponezes atacado os desfiladelros de 
Gonsillng. 

PARIS, 17 
Le Jornal e Le Rappel, analysando 

as conclusões apresentadas pela com-
misslo internacional encarregada do 
inquérito sobre o incidente de llull, 
censuram acremente a mesma com-
mlsslo, dizendo ter o seu parecer sa-
crificado a lógica ao espirito de eon-
el Ilação. 

Aquelles jornaes dizem duvidar que 
a decisão apresentada tenha agra-
dado a alguém. 

MADRID, 17 
De Cadü partirá brevemente para 

Vlgo, onde permanecerá até á chega 
da do imperador Guilherme, a es-
quadra de Instrueçfto que se acha 
fundeada naquelle porto. » 

—O Imperador GulIheiHtt, da Al-
lemanha, desembarcará em Vias, no 
dia 23 de marco, sendo esperado l 
lo rei AlToaso XII I , a f io «r. Vui » 
verde, presidente do Conselho, e pe-
lo i r . villauoetia. 

0 Imperador Guilherme e o rei A f -
fonso XIII farsa uma visita a San-
tiago. 

BERLIM, 37 
0 príncipe Leopoldo,- da Rússia, 

partiu para Gênova, onde embarcará 
com destino ao Extremo-Oriente. 

NOVA-YORK, 17 
Pavoroso Incêndio destruiu as do-

cas da Estrada de Ferro do Illinois. 
Os prejuízos causados pelo fogo s lo 

calculados cm cinco milhões de dol-
lars. 

PETERSBURGO. 17 
Acaba de chegar a esta capital o 

coronel Relss. 

CONSTANTINOPLA, 17 
Continua a aggravar-se cada vez 

mais a Insurreição no Iémeii. 

PIIILADELPIIIA, 17 
Foi feita pelo governo russo uma 

cncommcnda de grande quantidade 
de cavallos destinados i guerra do 
Extremo Oriente. 

TOKIO, 17 
Estão confirmadas as noticias de 

que o tsar acceltará a paz com o 
JapSo, depois da Rússia alcançar uma 
grande victoria. 

— 0 general Katzurataro, presiden-
te do Conselho, enviou uma circular 
a todos os governadores de provín-
cias, dizendo-lhes que o Japlo está 
preparado para continuar a guerra 
por mais um anno, sem recorrer a 
medidas economicas excepclonaes, e 
assegurando-lhes quo o trlumpho ca-
berá ás armas japonezas. 

BUENOS-AIRES, 17 
llouve hole violento f u r a d o na 

província die Buenos-A Ires, sendo 
enormes os prejuízos causados. 

Em Puaudace, ficaram feridas dez 
pessõas. 

— 0 governo receitou diversas pro-
postas para a exploração das minas 
da Terra do Fogo. 

BERLIM, 27 
0 Imperador Guilherme, a Impera-

triz e a família imperial assistiram á 
Inauguração da nova calhcdral lulhe-
rana. 

A ceremonla revestiu-se de extra-
ordinário brilhantismo e Imponência. 

—Os operários semltas de Theodo-
sia declararam-se em gréve o percor. 
reram as ruas, obrigando seus colle-
gas a abandonar o trabalho, aos 
grilos de «morra o tsar!» 

-Es lá terminada a parede "dos em-
pregados na estrada de ferro de 
Lodz. 

PETERSBURGO, 27 
Sabe-se aqui, do fonte ofllclal, que 

o esçrlptor Máximo Gorkl será posto 
em liberdade, amantií. 

— 0 general Kuropatklne telcgra-
phou ao tsar.communlcando-lhe que 
os japonezes continuam o alaque con-
'ra as forças russas. 

Em Tslnketcben, os japonezes en-
volveram dous ilancos da esquerda 
russa, sendo repellldos em Tangou, 
Passo de Beydalug e Banlapastse. 

Um coronel russo ficou gravemente 
ferido. 

PETERSBURGO, 27 
A esposa do grande romancista 

russo Máximo Gorkl apreseutou-.se 
hoje ao governador militar, general 
TrepolT, e pinlou-lhe o quadro Im-
prcsslonador que sempro tem ante os 
olhos, desde que seu marido fòra 
preso, dizendo-lhe que Máximo Gor-
kl ti um adoentado, solTrendo do tu-
berculose em adeautado grau, com 
um dos pulmões já corroído pela fa-
tal moléstia, e que, portanto, a con-
servação do romancista na prlslo lhe 
occasionará fatalmente a morte. 

A desolada esposa, com a narraçlo 
sentida dos solTrlmeutos de seu ma-
rido, commoveu o general TrepolT, 
que a exorluu a que esperasse por 
mais tempo, até que ouvisse da pró-
pria bocca do detento a promessa 
formal de que abandonaria a propa-
ganda lllieral e revolucionaria que 
emprchendera, e que, ao obtel-a, dar-
ihe-la a liberdade. 

Madame Gorkl despediu-se mais 
confortada, esperando, dentro de bre-
ves dias, poder abraçar seu Idolatra-
do e desventuroso esposo. 

PETERSBURGO. 27 
Chegam noticias de varias parles 

do Império, dizendo que augmeutam 
as graves, ameaçando avassallar todo 
o paiz. 

Devido a essas noticias t i o alar-
mantes. ficaram delidos mil vagões 
de cereaes procedentes da regi lo do 
Volga. 

BERLIM, 17 
Vindos dos Eslados-Unldos, aca-

bam de chegar os delegados das egre-
jas protestantes da grande Republica 
da America, afim de assistirem á 
inauguração da cathedral lutherana. 

O Imperador Guilherme recebeu-os 
muilo cordealmente. 

BREST, 27 
Naufragou, perto da costa, o va-

por JapseUirwoe, perecendo afogados 
muitos marinheiros e oITlrlae». 

Já foram encontrados 19 cadaveres. 

PARIS, 17 
0 abastado negociante de Montpel-

iler, mr. Hiidolph Faulquer, offereeeu 
ao presidente da Republica, mr. Emile 
Loubet, seu biate Galnnt Blanrke. 

NOVA-YOHK, 17 
Falleceu hoje, nesla cidade, o lord-

maijor, mr. Edward Copper. 
—O mllllonarlo americano Carne 

gle fez o donativo de SOu.OUU dollart 
para o custeio das despesas com 
Universidade de Virgínia. 

PARIS, 17 
Os rommls.sarlos incumbido- do Jul-

gamento sobre o Incidente de llull v i -
sitaram hoje os srs. Emílio Loobet, 
presidente da Republica, e Delcassé, 
ministro do Exterior. 

CHEBBtRGO, 17 
1 e«qu«dra russa do Mar Baltico 

•wsaoa por «ale «orlo. 

PAItlS, 27 
Na Camara, em sessio de hoje, o 

sr. Rouvler declarou que a conversão 
dos títulos <í agora Impossível. , 

PETERSBURGO, 17 
Acaba de ser posto em liberdade o 

esçrlptor Máximo Gorkl. 

LISBOA, 2? 
—Inspira sérios cuidados a rainha 

Maria Pia, quo se acha enferma. 

CONSTANTINOPLA, 17 
O governo decretou o estado de 

sitio em toda a regl&o do Caucaso. 
—Hecomeçaram os distúrbios em 

Batum. 
As auctorldade receberam reforço® 

e agem com a máxima energia. 

PETERSBURGO, 17 

E' oplni.lo geral que o esçrlptor 
Máximo Gorkl, apesar de todos os 
protestos que tem havido, será con-
demnado a quatro annos de prisüo, 
havendo possibilidade de ser solto 
mediante o pagamento de dez mil ru-
blos. 

O mllllonarlo MorosolT oITereceu eMA 
quantia para conseguir a liberdade do 
prisioneiro. 

VIENNA, 27 
A Câmara Alta do líeiclislaij adoplou 

a lei sobre o recrutamento. 

BERLIM, 17 
O Heichtiaij approvou as redurçõea 

do orçamento da Marinha, d" confor-
midade com o parorer da commissSo 
r e spec t^ j g i p j l 

LONDRES, S f 
A Cantara dos communs rejeitou a 

emenda que mandava confiar ao go-
vernador as reformas da Macedonla. 

Lord Alfrrd Balfour declarou que 
^Inglaterra n lo pôde quebrar as nor-
mas da bõa harmonia com as potên-
cias. 

NOVA-YORK, 87 
O Senado discutiu hoje o orçamen 

to da Marinha. 
O sr. Ilalle comltaleu o projeclo so-

jeclo solire augmento da esquadra, 
proposto pelo ministro. 

—Mlss Alice Roo^evelt, filha do pre-
sidente da Republica, vai visitar as 
Phillpplnas. 

SANTIAGO, 27 
O .secretario da legaçüo chilena em 

Washington será nomeado ntlulslro 
plenlpolenciario em Quito. 

MONTEVIDE'0, 27 
O deputado Vianna apresentai! um 

projecto de lei sobre o divorcio, cou-
tando, segundo se diz, com o apoio 
da maioria das duas casas do Parla-
mcn'0- . 

MONTEVIDEO, 17 

O arcebispo partirá bt»remen!e 
para a Jtalla. 

—Devido a amores contrariados, 
suicidou-se nesla capita! a brasileira 
Maria Jacyntha de Moraes. 

CRONSTADT, 27 

Eslá prompla para zarpar a quar-
ta divisüo russa que vai reforçar a 
esquadra do almirante ltodjestvcnsky. 

LONDRES, 17 

Reina com Intensidade a epidemia 
da peste bubônica em Aden. 

Na semaua passada, houve quaren-
ta casos fataes, sendo notificados oi-
tenta e cinco casos novos. 

—Telegrammas procedentes do Ex -
tremo Oriente dizem que os russo, 
se preparam para evacuar Mukden e 
concentrar-se cm Yellng. 

-Nos combates de Tstnkhetchen e 
BeresncIT, os russos tiveram sele mil 
baixas. 

— A oóste de Mukden dao-se com-
bates sanguinolentos, em pontos 11I0 
conhecidos nos mappas. 

Os desfiladeiros de Taling estilo re-
pletos de cadaveres. 

0 general Llnevltch fez uma reti-
rada precipitada, devido uo numero 
superior dos japouezes. 

PETERSBURGO, 17 
Circulam aqui graves boatos sobre 

a situação dos russos no alto Sha-ho, 
constando que o general Kuropatklne 
foi desalojado. 

—Os grevistas da estrada de ferro 
do Vlstula queimaram a cstaçüo do 
Korntz e destruíram Trevls. 

-Na reglüo carbonlfera de Doaetz, 
estão desoccupados 2(10.000 mineiros. 

BUENOS-AIRES, 27 

A Prensa continua a comm^ntar o 
banquete quo os políticos urutf tayos 
oITereceram ao deputado Casslano do 
Nascimento. 

Diz a Prensa que os verdadeiros 
Interesses do Uruguay estilo na Re-
publica Argentina. 

—O sr. Edmundo Esmeraldo foi 
nomeado cônsul argentino em Portu-
gal. 

—Telegramma procedente de Ro-
sário diz que houve um tremor de 
terra em Mendoza, causando grande 
pânico á poputaçáo. 

LISBOA, 17 

Devido á morte do ministro inglez 
occorrida hontem, quando s. exc. vi-
nha de anta excursáo a Vlgo, SS. 
Majestades n lo foram ao theatro, sen-
do adiadas multas outras Testas au • 
nuncladas pelo corpo diplomático e 
pela artstoeraela, em honra ao impe-
rador Guilherme. 

— N l o se sabe quando se dará o 
enterro do mallogrado ministro, cu-
jo feretro é esperado 11a igare> do 
Rocio pelos repr-sentantes do gover 
no, diplomatas e altos funcelonarlos. 

Os reis de Portugal mandarlo col-
loear rica eorõa sobre o feretro. 
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O C A F É ' 
rre a l J ^ H f e t e m 
fl]roj.'f»m !>» ' * » 
' I r a i í w p r es-

com baixa 
1)4 a' I|1 pf f imlge ; Londres, cal-

a 3Ei shllllngs e C d.fteom baixa 
lal de 8 d . ; Nova-York, estável, 
baixa de 10 ponlos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavri* 
•bi teve-se calmo, com alta parcla' 
<B'1|1 de f ranco; Hamburgo, esta-
vel, inalterado. 

A passagem foi de 11.877 saccas. 
Jtm Santos, entraram bonlem 10.951 

«Secas e, uo Rio, 8.8t9. 

»0 mercado de Santos éonservou^e 
hOnlein calmo, «endo os negocio* rca» 
líiados na base de M700. 

Kcríilas declaradas, 7.000 saccas. 
aula da semana, B10 réjs. 

[Commualcaçlo do Centro do Con-

cio do Café de S. Paulo. 

•Movimento de hontein: 
Bksc " 44700 a iíSÍW por 10 ks. 
f i ra metido i » i 00 a i»iO'J > • » 
q h b l b a . . . . 3|200a3i«00 • > • 

VÜercado, calmo. 

.JÜNDIAIIY, 17 

'oram recebidas hoje, aurante o 
ua estaçlo da Companhia Pau-

j, nesla cidade, KJ.Jii saccas de 
t, sendo saccas despachadas 
t Santos c 1.813 saccas, paru SAo 

ulo. 

ÍÁNTOS. 17 

lercado, calmo. 
Ia se, i»700. 
'enilas, 7.U00 saccas. 
iulrados do dia, lO.Uli saccai. 

Rntradas, desde o dia 1' do mez, 
íftt.i.-íl saccas. 
JEntradas, desde o dia t " de julho, 
ASH:i.3:i3 saccas. 

Slock, l . l l i .OSO 
Media, 9.CÍG. 

*F.m egual data de lWr. 
üutiMilas nesla data, 7."t'2 saccas. 
•Bcsde l ' do utez, 17Í.W.Ü saccas. 
Desde 1® (le julho, S.tWõ.lã 1 saccas. 

ÍSIock, D9S.362 saccas. 

f endas, lá OJJ sacc ts. 
ase, 5$ 100. 

f isahldas: 
" pa ra Europa, 281.134. 
JPara os Eslados-Unldos. 111.331 
1'ara Iluenos-AIres, ó.3i2 saccas. 
Para Montevldéo, — 

.Cubobigem, 3.3 xi scs. 

"Café Itaidcado : 
Na Paulista, 7.692 saccai. 
S. Paulo, t.SõS saccas. 
No Campo Limpo — 

,,No Braz, 60» saccas. 
í No Parjr, i.WM aaecas. 

Total, 11.877 saccas. 

Café despachado, 17.71" saccas. 
Embarcado, 20.301 snccas. 
--Em egual data de lUUi: 
Despacharam-se 4.428 saccas. 
Embarcaram-se 8.920 saccas. 

(Commercial Telajram Bureanx) 

SANTOS, 27 (11.15 m.) — Mercado, 
calmo. 

Commlssarto, H800. 
Cambio, 13 7i8. 

SANTOS, 27— Merendo, calmo. 
Cominissario, 4t8K). 
(Commercial Telcjram Bureaiu) 

SANTOS, 27—Mercado, calmo. 
Base, 11700. 
Papel particular, 13 7|8. 
Entradas, 10.912 saccas. 
Sabidas, 3.1 >7 saccas, para a Europa, 

no Vapor WusUimiton. 
Stock, 1.412.080. 
M o v i m e n t o <l<> e a l A n » 

S o r u c a l i a n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo 1.199 saccas 
Descarregadas eni P. Cha-

ves — • 
Batdeadas em S. Paulo, 

para S. P. n 1.23Í » 
Baldeadas em Jundlaliy, 

para i-. p. II SÍ2 • 

Tolal 3.295 • 

RXMCEM:IA IIK CAFÉ KM 25 C 26 DP. 
FRVP.RKIRO 

Secrilo Uiracabana 

13 Cafrt em carros 13.0'iC saccas 
Calé em armazéns,. 1.323 14.989 

If. Café em carros 13 113 saccas 
Caié em armazéns... 1. 172 t i . 585 

íecçllo Ytuana 

15 Café em carros t .52l saccas 
Café em armazéns.. 2 . .HX) i , 1 2 i 

J j a g o . 

W e m h 

Cotações: março, HB I|1; setembro, 
37 3|4. 

(A's 1 horas da t.)—Mercado, estável, 
Inalterado. 

LONDRES 
I Tetegram Bureaur.) 

I M f f ^ t e r a W a l m 

selltelro Antonlo Prado, dous mil e 
setenta e oito (2978); coronel Asdtu 
bal do Nascimento, dous mil duzen-
tos e dez (2210), dr. Pedro Vicente 
de Azevedo, dous mil cento e noventa 

t m e um (1191; j Fraucli 
•l-e.ici dous mil çenTo 

' " « • • . • G e l u l i o Momclro, 

marco, 3á|J; maio, 30|3; se-
tembro. 37|3 ; dezembro^ 38|. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com baixa parcial de 3 d. 
Cotações: março, 35(0, setembro, 

37|3. 

FECHAMENTO 

MEZES 

rnltro. 
Dezembro 

NOVA-VORK 

Hoje Ant. 

6.55 

f .86 

.25 
7.50 

6,65 

7.35 
7.55 

Hoje AnL 

44 3ii 
t i i|i 
te i|i 
47 

i i 8|l 

Ml 
40 3,4 

LISBOA, 17 

Ao empréstimo lançado pelo gover-
no portugnez para a coustrucçío do 
caminho de (erro da Suazllandia, fo-
ram apresentadas duas propostas, 
seudo a melhor a do Banco de Lis-
boa e Açõres. 

iHarm e correspondente) 

l a e r i p t o r i o d * a d v e e c 
. - i a , V a l r f . m l r * S i l v e i r a • 
K r e n n * S i l v e i r a , r u a H e 
9 . I l n t t , m. 4 3 . 

26 Café em carros 740 saccas 
Café em armazéns.. 3.169 3.909 

M o r c a d o <lo K i o 
Entradas, em 25 e 16, 8 84» scs. 
Embarcadas, cm 23 e 10, 1U.660 

scs. 
Mercado, calmo. 
iCommercial Telcjram Bureant) 

Mercado, calmo. 
Cambio, 13 29(32. 
Typo 7, r>«573. 
(^ibota .em, i . UO. 
Pauta semanal, café bom, 549. 

M e r c a d o » e i I r a n g e l r i M 
NOVA-YORK 

tCommerdal Telegram Bureaut) 

0 mercado fechou hontem apenas 
estável, com baixa de 5 a 10 pontos. 

Opções: março, 0,115; maio, 0,85; 
setembro, 7,25; ' dezembro, 7,50. 

O disponível, inalterado. 
Café do Rio, tvpo 7, cotado a 8 3|I6; 

typo 8. a 7 I5|!6. 
Vendas, 56.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu Inalterado, 

a 10 pontos mais baixo. 

HAVRE 
(Commercial Telegram Bureaut) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com alta parcial de l i i . 

Opções: março, 14 3|l; maio, 45 
l [ t ; setembro, 46 l|l, dezembro, 47. 

Vendas, 15.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

«om baixa de l ] i a l|2. 
Cotações: março, 44 l|l; setem-

bro, 45 8(1. 
(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 

cem alta parcial de l|i. 

HAMBURGO 
(Commercial Telegram Bursauí) 

• 0 mercado fechou bontem estável. 
tem alta de l|4. 

^Opções: março, 36 3ii; maio, 37 l|i; 
<Aeht>ro. 38 1(4; dezembro, 38 3(4. 

Vendas, n lo consta m. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

M u de I H • M -

nAiinuRuo LONDRES 

ME/ES 
lloje AnL Hoje Ant. 

Março. . . . 

Setembro. 
Dezembro 

36 3[i 
37 l i i 
38 l|4 
38 3(1 

36 1|1 
87 
38 
38 1(1 

3519 
3613 
37;3 
38 ( 

3S|9 
36|3 
37|3 
38| 

o c 

(RH •. rAOLO) 

A laltella hontem atTixada na aber-
tura do mercado, e que vigorou por 
todo o dia nos estabelecimentos ban-
cários, foi a de 13 3[l d. sobre Lon-
dres. 

O nosso mercado de camhlaes abriu 
hontem paratysado, vigorando em Io-
dos os bancos a colaçlo de 13 13|I6. 

A's 2 horas da Lirde, o The Brilith 

llank of South Amerú-a negociava ua 
base de 13 27|32, voltando, porém, 
mais larde, a ofTcrtar a taxa primitiva 
de 13 13116. 

Nesta poslçlo permaneceu o mer-
cado até ao fechamento, que foi inn-
ctivo. 

O movimento de negoclos reallsa-
dos durante o dia foi bastante pe-
queno. 

Os exlremos foram de 13 13|16a 
13 27|32. 

Os soberanos foram bonlem nego-
ciados no Brasilianisrhe Bank fur 

Deulwhland, Umdnn awl Riner Plale 

Bank, Banco Coniinercialc Italiano e 
[yoniluii and Brasilian Bank, ao preço 
de ISJOOO. 

A' taxa da 13 25;3i,.<|ue Tol a ofllclal 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 1711IN; o 
franco, $092; o marco, $855. 

A ' vista, 1321|32,a libra valeI7$575, 
o franco, 8099; o marco, $802; a lira 
Italiana, 8099; cem réis fortes, $160, e 
o dollar, 3$BJi. 

Q A L G O D A O 

Serviço especial iTO Cominereio li Çti 
Paulo 

Cotações em Llverpoot de algodlo <lc 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 27 Io fevereirode 
1905: 

Pernambuco, u$7í.'5 por kilo. 
Maceió, 08715 por kilo. 
BaiXA de 7 pontos. 
Mercado, accessivel. 

Dantos abaixo, ua integra, os ac-
cordanis do Trlliunal de Justiça so-
bre os recursos eleitoraes da capi-
tal. 

Kntre todos os votos, é digno 
especial mençlo o do ministro 
Campos Pereira. 

E' tudo quanto se pódc Imaginar 
de novo. E' um verdadeiro voto art-

rwuoeau r. 

Tratando do recurso do sr. Carlos 
Garcia, s. exc.. Indo de encontro 
um accordam anterior do Tribunal, 
opinou pela annullaçlo de tres sec-
ções eleitoraes do Hraz e uma do Be-
lemzluho. E u lo se contentou com 
jsso. Tornou ainda mais absurdo o 
seu voto propondo, como propoz, es-
sa medida unicamente para descon-
tar os votos que obteve o sr. Carlos 
Garcia. Os outros vereadores, eleitos 
ua mesma occasllo que s. s., n lo 
soTrlam reducçio alguma nos seus 
votos. Por maneira que o Tribunal, 
se acompanhasse s. exc . , se haveria 
transformado apenas em perseguidor 
do sr. Carlos Garcia. 

Nem o dr. Almeida e Silva, que 
foi oulro ministro vencido, teve co-
ragem para tanto. Rejeitou os vo~ 
tos do sr. Carlos Garcia. 

E—facto ainda mais curioso—o dr. 
Campos Pereira asslgnou o anterior 
accqrdam do Tribunal que Julgou va-
lidas as eleições que agora s. exc. 
pretendeu annullar I 

K, n l o resta duvida alguma, o que 
se chama a Jurisprudência de se des-
fazer com os pés o que se fez com 
as mios.. . 

—Os accordams slo os seguintes . 
• Accordam em Tribunal de Justiça, 

vistos, relatados e discutidos estes 
autos de recurso eleitoral da capital, 
em que é recorrente o dr. Carlos Au-
gusto Garcia Ferreira e recorrida a 
junta verificadora de poderes da elei-
ção de vereadores, ouvido o dr. pro-
curador geral do Estado, dar provi-
mento ao recurso, para o fim de man-
dar que ao recorrente sejam coutados 
vinte e um votos (11) que teve em 
Santa Cecília e sessenta e seis {66; no 
Braz, e Item assim que, ao recorrente 
e demais candidatos, sejam contados 
os votos da elelçlo de Santa Iphyge-
nia que o Tribunal julga Isenta de 
fraude e de violência, e que a junta 
considerou nulla. E, julgando egtial-
menle vaüdas as elelçfle» dos demais 

l od t f 

ções. 

Nlcolau Ba-
e seis (2100) w 
dous mil eenW 

c dous (21011: Joaquim de Toledo 
Plxa e Almeida, dous mil cento e 
sele (2107); ^ dr. Pedro Augusto Go-
mes Cardltn, mil novecentos e sessen-
ta c sete (1967) ; dr. .Manoel Correia 
Dias, mil novecentos e sessenta e um 
(1961); Urbano de Azevedo, mil no-
vecentos e quarenta c sete (1947): 
Joio Haptlstt Amarante, mil no-
vecentos e trinta e seis (1930); 
doutor Francisco llorla Júnior, mil 
uoveceutos e vlule e o|to (19281; 
dr. Carlos farc ia , mil e onze (1011); 
dr. AlTonsofelso Garcia da Luz, ol-
tocentosje. noventa e um (8911; dr. 
Cândido Môtla, novecentos e cincoeu-
ta e seis (JôOi; Itavmundo Duprat, 
oHfeeentos e oitenta |880); dr. Ernes-
to U*u!art Pfutxado, oltocentos e 
cincoenta e cincB (855) votos; e sup-
plenles, dr. Joio Maurício de Sam-
|iulo Vianna, oltocentos e quarenta 
(810); Serafim' Leme da Silva, olto-
centos e trinta (830); dr. Olavo Egy-
dlo de Sousa Aranha, selecenlos e 
oitenta e cinco (785); dr. Álvaro da 
Rocha Azevedo, selecenlos e oitenta 
(780); coronel Bento Pires de Cam-
po-, setecentos e setenta e oito (778); 
dr. Numa Pereira do Vulle, selecen-
los e sele (707); José Oswald Noguei-
ra de Andrade, ceulo p noventa e 
quatro (191), e os mais que se segui-
rem na ordem da votaçlo. S. Paulo, 
20 de fevereiro de 1905. — Augusto 
Delgado, presidente: Thomaz Alves, 
relator designado; Cunha Canio. 

Almeida e Sílca, vencido: dei provi-
mento ao recurso para mandar que 
fossem contados, ao recorrente, dr. 
Carlos Augusto Garcia Ferreira, os vo-
tos que obteve na sccçlo do He-
lémzlnln e na secclo de Santa Cecí-
lia, no lotai de 67 votos, e neguei pro-
vimento ao recurso para considerar, 
como considero, nulla a e le lc lode San-
ta Iphvgenla—nlo só por ter elia sido 
feita perante mesa organlsada contra 
a lei, como por ter o processo da etel-
ç l o stdo feito sem a observância das 
formalidades legaes, nullldadcs essas 
que s l o sulistauclaes e íusupprlveis, 
no< termos do arligo 105 uo Reg. n. 
0, de 6 de fevereiro de 1892, e art. 

217, S 1°, combinado com osarLs. !2J 
e 137 du Reg. n. 8213, de 13 de agos-
to de 1881, subsidiário (la nossa legis-
l a d o e citoral, nos lermos do art. 92 
do ilec. n. 701. de 24 de novembro 
de r>to. Vencido, lambem, quanto á 
anuraçlo de votos feita por este Tr i -
bu.ial, e constante deslo accordam, em 
conseqiiencia da (leci-lo proferida, 
porquanto, n lo se tratando de apura-
ção, matéria extranlia ao recurso, que 
loi de verllicaçlo dc poderes, compele 
á Camara Municipal fazer a nova apu-
raclo llnal da elelclo, nos expressos 
lermos dos arls. 223, 220 pr. e S 2" 
do lie-', n. 8213, de 13 dc agosto de 
1881, que é subsidiário para o raso. 
em vista da omis-lo nas disposições 
do t r l . 17- e seguintes do Iteg. n. -0, 
de 6 fevereiro 'le 1*92, art. 9 da lei 

6,9 de 1» de setembro de 1899. e 
arts. 70 a 75 do dec. n. 761, de 24 de 
maio de 1900.-

Cnmpus Pereira* vencido: neguei 
provimento ao recurso, visto consi-
derar nullas as eleições do distrlcto 
de Santa Ipbygenla, e porque, embora 
contados ao recorrente os votos cons-
tantes das notas d»' lis. 4 4 v. e 50, 
n lo reunia o recorrente numero de 
votos sufiiclente para ser e|eit0 \e-
reador, por Isso que lhe deviam ser 
descontados os 8', votos lllegaes das 
3a, 4 ' e 5" secções do Hraz e l " do 
lleli-mzinho. 

Jucenal Malheiros. 

Eis o accordam nos aulos de i'e-
curso eleitoral interposto pelos drs-
AlTonso Celso Garcia da Luz e Ernes-
to llolrlgues Goulart Penteado: 

• Accordam em Tribunal: que, vis-
tos, relatados e discutidos estes autos 
de recurso eleitoral, em que s lo re-
correntes os drs. Ernesto Goulart Pen-
teado e AlTonso Celso Garcia da Luz, 
candidatos a elelçlo de vereadores 
da capital, que teve logar no dia 30 
de outubro proximo lindo, e recorri-
da a Cantara Municipal, julgar pre-
judicado o recurso, em vista da de-
c i - lo proferida pelo Tribunal, no re-
curso eleitoral li. 6876, em que é re-
corrente o dr. Carlos Augusto Garcia 
Ferreira, e recorrida a Cantara Mu-
nicipal da capital. S. Paulo, 20 de fe-
vereiro de I9d5. Augusto Delgado, pre-
sidente; Almeida e Silca, Juvenal Ma 
llwiros. Cunha Canto, Thomaz Aires c 
Campos Pereira, 

Eis o accordam proferido nos au-
tos de recurso eleitoral Interposto 
pelo coronel Serafiim Leme : 

• Accordam em Tribunal de Justiça 
julgar prejudicado o presente recur-
so eleitoral, em que recorrente St'-
rallm Leme da Silva, pelo julgamen-
to do recurso eleitoral n. 5876 da 
rapital, em que é recorrente o dr. 
Carlos Augusto (íar.-ja Ferreira. Slo 
Paulo, 20 d - fevereiro de 1903.— 
gunt'1 Delgado, presidente; Jucenal 
Malheiros, Campos Pereira, Cunha 
Canto, Almeida e Siloa.' 

Nos mesmos termos eslá concebido 
o accordam do recurso do dr. Joio 
Maurício de Sampaio Vianna. 

Foi hontem entregue á Commlsslo 
Central um abalxo-assignado feito 
entre os eleitores do Sul da Sé. pe-
dindo a Indicaçlo do nome do dr. 
Joio Mauricio Sampaio Vianna para 
a vaga de vereador existente na Câ-
mara Municipal. 

Foi hontem nomeado carcereiro da 
cadeia do Espirito «atilo do Turvo o 
al feres Accacio Trindade. 

Do cargo de delegado de policia da 
localidade de Campinas será, a pedi-
do, exonerado o dr. Francis"o Eu je -
nlo de Toledo, devendo ser nomeado 
para substituil-o o sr. dr. José Pinto 
de Moura. 

O escrlvlo do Tribunal de Justiça, 
sr. Francisco Gonçalves da Silva F i -
lho, remetleu, hontem. ao juiz da I 1 

vara, cópia dos accordams, nos re-
cur-os eleitoraes interpostos pelos drs. 
Celso Garcia, Ernesto Goulart e co-
ronel Serafim Leme, tendo o escrivio 
dr. Augusto de Sousa Marques en-
viado ao mesmo juiz cópia do accor. 
dam, no recurso do dr. Sampaio 
Vianna. 

Hoje, o escrlvlo Gonçalves remet-
terá ao juiz da 1* rara cópia do ac-
cordam proferido no recurso do dr. 
Carlos Garcia. 

Da decb lo do Tribunal, o dr. Mei-
relles Reis deveri , na fijrma da lei, 
Intimar o presidente da Camara Mo-
nlcipal da capital. 

A ' vista disso, na próxima seaslo 
da Camara, no sabbado. os novos ve-
reado*es devem tomar posse dos J«-
gares que honesta e trabalhosamente 
conquistara m. 

Trouxe-nos hanttoi t i suas despe-
didas o sr. dr. OrvU'» Derby, que 
pnrte hoje para a Bahia, onde vai 
estudar a zona «lamantlfera. 

Ao eminente geologo, a ^ a e m tan-
tos serviços deve o n o s s o f l K f o , que 
elle preza devota,1amenler!KeJs(Vnos 
uma viagem feliz, 0 damos, ao mes-
mo tempo, 1 nobro terra do Cotegl-
pe os parabéns pelo bem pensado 
aproveitamento dos serviços daquell» 
devotado sábio. 

A ' requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o Tliesouro vTii pagar' 

460$000. a Carlos Gerke; 16$000, a 
„ 4 , io:»$«uo, l Folha Nona; 

79$003, ao Diário Popular; 71l»000, 
ao CorreUi 1'aulislanojaÍgUlmVi, í 

I.HOtUbO, a Cas-Guilherme Cosia; . 
Uo de Almeida e Sllv»; • 3:(10(>$000, 
em restituição, noa enasnhelros José 
l.aflos de Almeida Torres T1I 
Joüb Frederico W. de A g u l a i . » . ^ , 
ao tenente Joaquim Coutinho da Fon-
seca Vieira. 

O sr. Guilherme Cosia j l concluiu 
o seu trabalho referente á organlsa-
ç l o da estatística do commerclo do 
porto de Santos com os palzes e x -
trangeiros, correspondente ao mez de 
dezembro, e ao periodo de janeiro a 
dezembro de 1901 a 1904, acompa-
nha-lo do movimento marítimo do 
mesmo porlo, em egual período. 

Começam hoje. As t i horas da ma-
uha, no Tribunal de Justiça, as pro-
vas oraes dos bacharéis Joaquim Car-
doso de Mello, Arthur Whltacker e 
Galdino Siqueira, candidatos ao logar 
de juiz de Direito da comarca de Ca-
jurú. 

Km vésperas de viagem. Um c o r o * 
nel conversa com oulro corouel: 

—(Jue cambio magnillcol Ficou-
me o franco a menos de oitoceuto» 
réis. 

—Você foi feliz. Eu, quando fui à 
Europa, tive de agüentar o cambio * 
6 I3 [ I6 . I'm horror! 

—A como te ficou o franco I 
—A mil e quatrocentos... 
O dialogo fez reticencia. 
Os dous coronéis separaram-se, pen-

sando ua conhecida ERIIATA. 

Ao dlreclor. do llo-picio de Aliena-
dos foi leiuettido, para informar, o 
requerimento cm que o coronel Sl l -
verlo de Moraes Rosa pede restilut-
ç l o de diarias de um pensionista da-
quelle Hospício, pagas em excesso. 

Foram encaminhados ao Ministério 
do Interior os requerimentos e dor.u-
iti ntos de Alexandre Ueciiara Kaiat, 
syrlo, e llugiero Piccolo, ilallauo, pe-
dindo uaturallsaçlo. 

O -r. secretario do Interior remetlça 
ao dr. juiz de Direito de Caplo Bo-
nito do Paranapanema a soluçlo dada 
pelo sr. ministro (1o Interior á consul-
ta feila por esse juiz a respeito de pfc-
gameutos de impostos. 

0 sr. secretario do Interior c Justl» 
ça requisitou da Fazenda os seguin-
tes pagamentos: 

2;501t770, a Ernesto de Castro $ 
C.; 2H08. a d. Anna Ferreira da Coi-
ta; 150$, aos fornecedorc-. do Labori-
torio Pliarmaceutico; 95$7d0. aos d l » 
rectores de diversos grupos escolares; 
40$, a Joio llosasco Bistuarck; 4uj$, 
ao dr. Poncla to Cabral: 6t, a Joio & 
C., e 34J, a Duprat <V C. 

A presidência da Republica e o s r . 
Rosa c Silva. 

Do Jornal do Brasil: 

• Entre políticos: 
—Eutlo, é certo que o Rosa e Silva 

apresenta para candidato a presidên-
cia (Ia Kcpuhiica o líuy Rarltosal 

—E' l i rxaclo; o chefe pernambuca-
no, embora nlo tenha tomado ainda 
re-oluçlo, Inclina-se mais pelo AlTon-
so Penna, e, verificando que o candi-
dato lem que salrir mesmo de S. Pau-
lo, escolhera o Antonlo Prndo. 

—Como é, eutlo, que a (Urinam que 
elle apoiará o Ituy I 

—Boatos, simpl s boatos. 
—E n l o se sabe n origem de toes 

aflirmalivas I 
—Eu. pelo menos, sei. 
—ijuat ó l 
—Ultimamente, o José Marlano, em 

conversa com um deputado pernam-
bucano, indagou porque o Ho-ae.Sil-
va n lo Indicava o Ruy Barbosa, pois 
que é uma caiulídalura de prestigio e 
muito viável. 0 deputado nlo disse 
nem sim, nem nlo; porem os que ou-
viram a conversa foram-na repetindo 
aos amigos e, como quem conta um 
conto accrescenta um ponto, j l se ga-
rant" que o Rosa e Silva apresentará 
o Iluy Barltosa. Eu, porém, n lo creio. 

—E porque I 

—Porque tudo esl l Indicando que 
Pernambuco, em questlo de candida-
turas presidenciaes, agirá dc accôrd. 
com Minas.* 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças pelo sr. secretario do Interior 
e Justiça : 

l)e 60 dias, ao al feres quartel-mes-
tre do 4° batalhlo, sr. Luiz Gonçal-
ves: de 90 dias, a A^tor Gulmarles, 
2 ' sargento do 3" bataihlo; ao solda-
do do mesmo bataihlo, Firmlno Pe-
reira da Costa e a César Moatelro; de 
60 dias. aos soldados Joaquim da Cu-
nha Cavalheiro e José Aiitorüo de 
Amorim. _ 

Tomou posse, sabbado, da serventia 
vitalícia do cartorio do n" o ficio c í -
vel, commercial e criminal desta ca-
pital. o sr. tenente-coronel Theodoro 
de Oliveira. 

O jnlz da I* vara cível e criminal 
vai informar o requerimento e u que 
o sr. Nestor R ime i Pestana, i ' tabe!-
l l lo de protestos de lettras da capi-
tal, pede um mez de licença para 
tratar de sua saúde. 

No dia 30 de março, deve reallsar-
se, em Bananal, a elelçlo de verea-
dores da Camara Municipal, visto ter 
o Tribunal de Justiça annullado a 
que alll se realisou em 30 de outubro 
findo. 

A Hcparliçlo de ATUSS e Exgotlo» 
foi auctorlsada a despender a quan-
tia de 6:95*i$õ55 com a execução da» 
obras de canal isaçâo de agua e e x -
gotlos do edifício em que (ancciona 
a Maternidade. 

O secretario da Azricaltura appro-
vou a lab»lla retermte ao horário 
provisório para oa trens de passagei-
ro» que devem circular no Irreho <to 
Agudos a Cooceiçlo, da mesma e » -
trada de ferro. 

O horário ser* publicado no Diarta 
Orikial, de hoje. 

O Diário Oficial teve ordem para 
atteoder a todas as publicações re fe-
rentes ao serviço da Soroeaiiana, vista 
uma. via férrea estar » a, m < s k I » 
c r eur i - * ' 




